
O Sinpro-DF desenvolveu 
ao longo de mais de 
40 anos uma luta diá-
ria para garantir a saú-

de da categoria. Entendeu que 
uma vida saudável para profes-
sores(as) e orientadores(as) edu-
cacionais dependia da garantia 
de saúde fi nanceira, trabalhista, 
laboral. Afi nal, muitas vezes, as 
doenças físicas são provocadas 
por ambientes de trabalho con-
taminados por todo tipo de assé-
dio, humilhação, chefi as tóxicas 
e todo tipo de doenças causadas 
pelas injustiças trabalhistas e pe-
las difi culdades de gestão.

Saudáveis, todos os(as) 
trabalhadores(as) conseguirão 
exercer melhor o magistério. A 
saúde integral da categoria é o 
nosso horizonte e, para isso, o 
Sinpro-DF busca sempre desen-
volver políticas integradas com 
todas as secretarias que tenham 
essa perspectiva.

Com a pandemia da covid-19, 
a luta passou a ser também em 
defesa do direito à vida. Para isso, 

a diretoria colegiada manteve a 
luta presencial, participando de 
mesas de negociação com o go-
verno e em todas frentes cabíveis 
contra os ataques à profi ssão e 
à educação pública. Com a pan-
demia, o Sinpro-DF intensifi cou 
a dedicação à saúde, atendendo 
a todos e todas diuturnamente, 
inclusive com a opção de atendi-
mento jurídico novo e integrado.

Essa crise sanitária nos im-
pulsionou a colocar em prática o 
que ainda estava no campo das 
ideias para melhorar a atuação 
da Secretaria para Assuntos de 
Saúde do Trabalhador. E a chega-
da do escritório Rezende e Mori 
e Fontes ao jurídico de Saúde do 
Trabalhador reforça a unidade de 
ação e a atuação de nossa enti-
dade em defesa dos direitos de 
nossa categoria. Tudo isso para 
assegurar a preservação da saúde 
de professores(as) e orientado-
res(as) educacionais. 

A dedicação de tempo, re-
cursos fi nanceiros e humanos 
no atendimento à categoria e in-

vestimento em profi ssionais que 
buscam soluções diárias para os 
problemas de saúde laboral asse-
guram centenas de atendimentos 
e conquistas históricas. Só este 
ano, de janeiro a setembro, o ju-
rídico da Saúde aumentou sua ca-
pacidade de prestação de serviços 
e atendeu a 535 professores(as) e 
orientadores(as) educacionais e 
realizou 166 encaminhamentos 
judiciais e administrativos, sendo 
bem-sucedido em praticamente 
todos os casos.

Na Política de Saúde desen-
volvida pelo Sinpro, os destaques 
de 2021 estão nas 1.081 horas de 
atendimento individual em Clíni-
ca do Trabalho e supervisão; 80 
horas de coordenação de grupo 
com orientadores(as) educacio-
nais; 47 visitas  às escolas; 24 pro-
gramas sobre Saúde Mental na 
TV Comunitária com especialistas 
sobre o tema e participação dos 
diretores do sindicato; lançamen-
to de oito cartilhas virtuais sobre 
os temas mais questionados pela 
categoria; 10 lives sobre campa-

nhas nacionais e internacionais 
de saúde. Além disso, foram rea-
lizadas duas pesquisas em par-
ceria com o Núcleo de Trabalho 
Vivo da Universidade de Brasília – 
UnB: uma que comprovou a falta 
de acessibilidade nas escolas da 
rede pública de ensino do Distri-
to Federal e outra denominada 
“A Dor da Gente”, que retratou 
as difi culdades enfrentadas no 
cotidiano de trabalho.

Quando contabilizadas as 
conquistas dos últimos 20 anos, 
observa-se que há centenas de-
las relacionadas à saúde física da 
categoria. Em 2020, por exem-
plo, a categoria conquistou o 
GDF Saúde, o direito à prioridade 
na vacinação contra covid-19 e, 
ainda por causa da pandemia do 
novo coronavírus, o direito ao te-
letrabalho, impedindo o retorno 
às aulas presenciais sem condi-
ções sanitárias.

Desde o ano 2001, as lutas 
garantiram conquistas essenciais, 
como, por exemplo, a extensão 
da licença adotante para 180 dias 

independentemente da idade da 
criança; prioridade da categoria 
na vacina da gripe H1N1; estabili-
dade gravídica para as professo-
ras gestantes do regime de con-
trato temporário; e aumento do 
percentual de redução da jornada 
de trabalho para professor(a) e 
orientador(a)  PCD ou que tenha 
fi lho(a) PCD. Não é à toa que a Se-
cretaria para Assuntos de Saúde 
do Trabalhador é avaliada como 
“excelente” nas pesquisas de opi-
nião que o Sindicato realiza quan-
do precisa ajustar sua conduta e 
prestação de serviços. 

Nesta edição, apresentamos 
as ações da entidade no atendi-
mento à saúde do(a) professor(a) 
e do(a) orientador(a) educacio-
nal. Neste número, você conhe-
cerá nossa atuação e os serviços 
disponíveis na área da saúde.

Assim, convidamos todos e 
todas a conhecerem melhor a Se-
cretaria para Assuntos de Saúde 
do Trabalhador. 

Boa leitura!

Há mais de 40 anos, Sinpro-DF
dedica luta à saúde da categoria

Em toda história do Sinpro, a saúde 
dos professores(as) e orientadores(as) 
educacionais sempre foi uma das 
pautas centrais.

Diretoria colegiada do Sinpro-DF
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